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                Quinhentismo
Pe. José de Anchieta
 Jesus na manjedoura   
 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado.   - Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza, Como estais em tal
pobreza?   - Por fazer-te glorioso E de graça mui
colmado, Jazo aqui por teu pecado.   - Pois que não
cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino, Que vos fez tão
pequenino?   - O amor me deu este véu, Em que jazo
embrulhado, Por despir-te do pecado.   - Ó menino de
Belém, Pois sois Deus de eternidade, Quem vos fez de
tal idade?   - Por querer-te todo o bem E te dar eterno
estado, Tal me fez o teu pecado.



        Barroco
Gregório de Matos 
 O todo sem a parte não é todo, A parte sem o todo não
é parte, Mas se a parte o faz todo, sendo parte, Não se
diga, que é parte, sendo todo. Em todo o sacramento
está Deus todo, E todo assiste inteiro em qualquer
parte, E feito em partes todo em toda a parte, Em
qualquer parte sempre fica o todo. O braço de Jesus
não seja parte, Pois que feito Jesus em partes todo,
Assiste cada parte em sua parte. Não se sabendo
parte deste todo, Um braço, que lhe acharam, sendo
parte, Nos disse as partes todas deste todo.



             Arcadismo
 Du bocage
 Nascemos para Amar 

Nascemos para amar; a Humanidade Vai, tarde ou
cedo, aos laços da ternura. Tu és doce atractivo, ó
Formosura, Que encanta, que seduz, que persuade.
Enleia-se por gosto a liberdade; E depois que a paixão
na alma se apura, Alguns então lhe chamam
desventura, Chamam-lhe alguns então felicidade.
Qual se abisma nas lôbregas tristezas, Qual em
suaves júbilos discorre, Com esperanças mil na ideia
acesas. Amor ou desfalece, ou pára, ou corre: E,
segundo as diversas naturezas, Um porfia, este
esquece, aquele morre.



                        Romantismo
Gonçalves Dias
Canção do exílio 
 Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá; As
aves, que aqui gorjeiam, Não gorjeiam como lá. Nosso
céu tem mais estrelas, Nossas várzeas têm mais
flores, Nossos bosques têm mais vida, Nossa vida
mais amores. Em cismar, sozinho, à noite, Mais
prazer encontro eu lá; Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá. Minha terra tem primores, Que
tais não encontro eu cá; Em cismar — sozinho, à noite
— Mais prazer encontro eu lá; Minha terra tem
palmeiras, Onde canta o Sabiá.



           Realismo 
 Sê 
Douglas Malloch
Se não puderes ser um pinheiro, no topo de uma
colina, Sê um arbusto no vale mas sê O melhor
arbusto à margem do regato. Sê um ramo, se não
puderes ser uma árvore. Se não puderes ser um ramo,
sê um pouco de relva E dá alegria a algum caminho.
Se não puderes ser uma estrada, Sê apenas uma
senda, Se não puderes ser o Sol, sê uma estrela. Não é
pelo tamanho que terás êxito ou fracasso... Mas sê o
melhor no que quer que sejas. 



     Naturalismo

Aloísio Azevedo 
 Amor
 Amemos! Quero de amor Viver no teu coração! Sofrer
e amar essa dor Que desmaia de paixão! Na tu’alma,
em teus encantos E na tua palidez E nos teus
ardentes prantos Suspirar de languidez! Quero em
teus lábio beber Os teus amores do céu, Quero em teu
seio morrer No enlevo do seio teu! Quero viver
d’esperança, Quero tremer e sentir! Na tua cheirosa
trança Quero sonhar e dormir! Vem, anjo, minha
donzela, Minha’alma, meu coração! Que noite, que
noite bela! Como é doce a viração! E entre os suspiros
do vento Da noite ao mole frescor, Quero viver um
momento, Morrer contigo de amor!



    Parnasianismo 

 Olavo Bilac
 NEL MEZZO DEL CAMIN... 
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada E triste, e triste e
fatigado eu vinha. Tinhas a alma de sonhos povoada, E
a alma de sonhos povoada eu tinha... E paramos de
súbito na estrada Da vida: longos anos, presa à minha
A tua mão, a vista deslumbrada Tive da luz que teu
olhar continha. Hoje, segues de novo... Na partida
Nem o pranto os teus olhos umedece, Nem te comove
a dor da despedida. E eu, solitário, volto a face, e
tremo, Vendo o teu vulto que desaparece Na extrema
curva do caminho extremo.



        Simbolismo 
 
Alphonsus de Guimaraens 
 Ismália 
 Quando Ismália enlouqueceu, Pôs-se na torre a
sonhar... Viu uma lua no céu, Viu outra lua no mar. No
sonho em que se perdeu, Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu, Queria descer ao mar... E, no
desvario seu, Na torre pôs-se a cantar... Estava longe
do céu... Estava longe do mar... E como um anjo
pendeu As asas para voar. . . Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar... As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par... Sua alma, subiu ao céu, Seu
corpo desceu ao mar...



       Pré-Mordenismo 

 Carlos Drumond de Andrade
 Canto de regresso à pátria Minha terra tem palmares
Onde gorjeia o mar Os passarinhos daqui Não cantam
como os de lá Minha terra tem mais rosas E quase
que mais amores Minha terra tem mais ouro Minha
terra tem mais terra Ouro terra amor e rosas Eu
quero tudo de lá Não permita Deus que eu morra Sem
que volte para lá Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo Sem que veja a Rua 15 E
o progresso de São Paulo.



       Modernismo

 Oswald de Andrade 
 Pronominais
 Dê-me um cigarro Diz a gramática Do professor e do
aluno E do mulato sabido Mas o bom negro e o bom
branco Da Nação Brasileira Dizem todos os dias Deixa
disso camarada Me dá um cigarro.


